
 
 

 
 

 

 
 

 

DOENÇAS ESOFÁGICAS NA INFÂNCIA 
 

*Giselle dos Santos Almeida, Brenda Maria Abreu Marques, Raphael Alexandre Galletti, Luiza 
Bastos Campos, Jéssica Mayara Braga Monteiro, Luiza Wanzeller Monteiro, Liana Andrade 

Ciane Regina Alves Barros, Francisco Miguel da Silva Freitas, Anna Karynna Barbosa Gomes, 
Jaqueline Miranda de Oliveira, Samantha Costa de Sousa and Larissa Oliveira Aguiar 

 

Brazil 
 
 

 

ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Durante o período da infância há o amadurecimento do trato gastrointestinal, sofrendo mudanças e um 
envelhecimento sistêmico com o avanço da idade. Durante o período da infância há o amadurecimento do 
trato gastrointestinal, sofrendo mudanças e um envelhecimento sistêmico com o avanço da idade. Nesse 
sentido, esse trabalho tem como objetivo principal demonstrar as literaturas atualizadas disponíveis de forma 
gratuita acerca das patologias da síndrome da ruminação e da doença do refluxogastroesofágico no período 
pediátrico. Este estudo utiliza a metodologia descritiva analítica, através de uma revisão integrativa da 
literatura. Após a catalogação dos estudos encontrados na literatura, optou-se por descrever os pontos 
principais das duas patologias mais encontradas nos serviços de saúde, sendo elas a doença do refluxo 
gastroesofágico e a síndrome da ruminação. Foram catalogados quatro trabalhos que se encaixam na ideia 
central do objetivo deste estudo. 
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INTRODUCTION 
 
Durante o período da infância há o amadurecimento do trato 
gastrointestinal, sofrendo mudanças e um envelhecimento sistêmico 
com o avanço da idade. Nesse sentido, os aspectos sociais, culturais e 
o estilo de vida são responsáveis pela atual falta alimentação saudável 
e a introdução de alimentos industrializados, além da diminuição da 
realização de atividades físicas, sendo estes, fatores de risco para o 
aparecimento de doenças gastrointestinais (Ewald, 2021). As doenças 
do trato gastrointestinais, tem sua prevalênciaocupado a quinta 
colocação no ranking de o óbitos infantis, com seu aumento sendo 
notificado de forma significativa ao longo dos últimos anos, deixando 
as agencias de saúde preocupadas com os possíveis cenários futuros. 
O Sistema digestório trata-se de um conjunto de órgãos e tecidos que 
são responsáveis por digerir os alimentos ingeridos e para o 
fornecimento de molecular vitais para as pessoas,nesse contexto, há 
doenças que podem atingir todo o sistema ou somente algumas partes 
dele, como é o caso das doenças esofágicas, sendo a mais comumente 
citada a doença do refluxo gastroesofágico e a menos citada a 
síndrome da ruminação (Coelho, 2022). Nesse sentido, esse trabalho 
tem como objetivo principal demonstrar as literaturas atualizadas 
disponíveis de forma gratuita acerca dessas duas patologiasno período 
pediátrico.  
 
 

 
 
 

METODOLOGIA 
 

Este estudo utiliza a metodologia descritiva analítica, através de uma 
revisão integrativa da literatura. Delimitando a pesquisa nas bases de 
dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scielo e Periódico Capes, 
tendo como critérios de inclusão: trabalhos publicados nos últimos 
cinco anos (2017-2022), em ingles ou portugues, relacionados aos 
Descritores em Ciências da Saúde (DECS) ‘’doenças esofágicas, 
pediatria, infância", além disso, utilizando os operadores booleanos 
and e or.  Todavia, o estudo foi desenvolvido por meio de seis passos, 
sendo eles: delimitação da temática a ser trabalhada, delimitação dos 
critérios de inclusão, pesquisa nas bases de dados, seleção dos 
trabalhos relacionados, análise dos tópicos encontrados, por fim, 
compilação dos achados para o desenvolvimento deste trabalho.  
 

RESULTADOS 
 

Quadro 1. Demonstração quantitativa dos achados nas bases de 
dados isoladamente, por setores de cada critério de inclusão 

 

 Periódico Capes BVS Scielo 
Pesquisa dos DECS 10 162 63 
Filtro de periodicidade  5 40 31 
FIltro de idioma  5 40 7 
Trabalhos selecionados 1 2 1 

   Fonte: autores, 2022 

ISSN: 2230-9926 
 

International Journal of Development Research 
Vol. 14, Issue, 01, pp. 64668-64669, January, 2024 

 

https://doi.org/10.37118/ijdr.26488.01.2024 

Available online at http://www.journalijdr.com 

 

Citation: Giselle dos Santos Almeida, Brenda Maria Abreu Marques, Raphael Alexandre Galletti, Luiza Bastos Campos et al. 2024. “Doenças esofágicas 
na infância”. International Journal of Development Research, 14, (01), 64668-64669 

 

         RESEARCH ARTICLE            OPEN ACCESS 

Article History: 
 

Received 11th October, 2023 
Received in revised form  
16th November, 2023 
Accepted 20th December, 2023  
Published online 30th January, 2024 

Key Words: 
 

Doenças esofágicas; Pediatria; Infância. 
 

*Corresponding author:  
Giselle dos Santos Almeida, 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DISCUSSÕES  
 
Após a catalogação dos estudos encontrados na literatura, optou-se 
por descrever os pontos principais das duas patologias mais 
encontradas nos serviços de saúde, sendo elas a doença do refluxo 
gastroesofágico e a síndrome da ruminação. Foram catalogados 
quatro trabalhos que se encaixam na ideia central do objetivo deste 
estudo.  

 
Doença do Refluxo Gastroesofágico 
 
Trata-se de uma disfunção do esôfago caracterizada pelo retorno 
repetido do conteúdo gástrico para o esôfago. Além disso, as 
manifestações clínicas podem ser classificadas como variadas e 
inespecíficas, não delimitadas somente ao aparelho digestivo.  

 
Síndrome da Ruminação 
 
Nesse sentido, esta síndrome é caracterizada pelo distúrbio funcional 
na regurgitação sem esforço, sem projéteis, sem náusea ou 
desconforto abdominal.  Sua prevalência é considerada baixa quando 
relacionada a outras enteropatias, sendo representada por cerca de 0,8 
a 0,9% (Halland, 2019). Todavia, o diagnóstico desta doença é 
realizado através do método clínico, utilizando os critérios ROME-IV 
e DSM-5. formulado para esta caracterização. Como consequência 
para esse estado clínico, pode-se notar: desnutrição grave, cárie 
dentária, erosões, inconveniência social e desnutrição grave (Casado, 
2018) Em suma, o mecanismo desta síndrome é relacionada com 
contração voluntária, porém desintencional, da parede abdominal que 
como consequência há o aumento da pressão intra gástrica, assim, 
transbordando o conteúdo gástrico para o esofago e como resultado 
há o vomito. Seu diagnóstico tardio ou errado acontece em 
decorrência da demora dos cuidadores em notar os sintomas na 
criança (Alam, 2022). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONCLUSÃO  
 
Diante do exposto, pôde-se concluir a necessidade da educação em 
saúde para os familiares conseguirem a detecção precoce de possíveis 
patologias relacionadas a região do esôfago, todavia, novos estudos 
sobre doenças como a acalasia. Nesse sentido, os cuidados 
necessários para o atendimento deste público faz-se preciso 
especialização e a capacitação dos profissionais prestadores de 
cuidados.  
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